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	PREFÁCIO

	 

	“Bendito aquele que semeia livros...

	Livros à mão cheia...

	E manda o povo pensar!

	O livro caindo n’alma 

	É germe – que faz a palma, 

	É chuva que faz o mar”1.

	 

	Assim nos ensina o poeta...

	 

	“Menina na Água”, de nossa menina Érica, é uma obra literária rara que nos obriga a pensar.  É uma obra leve, embora séria, que dá gosto apreciar.

	 

	Não é água que sorvemos rápido para nossa sede aplacar.  É como o licor que bebemos lentamente para melhor seu sabor apreciar.

	 

	Caminhe e seja feliz.  Deixe suas pegadas na areia e na alma, um conhecimento que não se esvai.  Que cresce sempre com cada onda que vem beijar seus pés, e verás então como Deus nos faz feliz quando caminhamos juntos a Menina na Água.

	 

	Dê a mão à Érica e vá!!!

	 

	Respeitosamente,

	 

	Babalaô Ronaldo Antônio Linares

	(Presidente da Federação Umbandista do Grande ABC mantenedora do Santuário Nacional da Umbanda)

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Oh, não deixeis apagar a chama! Mantida 

	De século em século

	Nesta escura caverna,

	Neste templo sagrado!

	Sustentada por puros ministros do amor!

	Não deixeis apagar esta divina chama!”

	(Edward Carpenter)

	PRÓLOGO

	 

	Tudo de que posso me lembrar resume-se a um momento cercado de água. Água que se move e entra pelo corpo, como se inundasse até mesmo os poros.

	Água.

	Água que arde quando entra pelo nariz porque os pulmões não aguentam mais a contração e expandem-se com toda a força sendo inundados pelo líquido frio que faz doer intensamente por segundos, minutos ou horas.

	Eu, que respirava o líquido, não saberia dizer – apenas sabia que queimava e causava uma sensação de peso no tórax, depois peso no estômago e depois – mais nada.

	Quando abri os olhos e vi que meus próprios cabelos compridos e castanhos faziam anéis pelo suave movimentar da água apenas falei para mim mesma: achei que tinha morrido.

	Mas minha consciência estava lá. Plena, como se ainda habitasse um corpo – mas por poucos segundos porque ao ter a reminiscência de meu próprio cadáver flutuando sobre o vagar, sinto novamente todas as dores do afogamento. E novamente o Nada.

	 

	 

	 

	Cap. 1 – No Princípio

	 

	Sentada no colo do Vovô sorrio enquanto ele balança as pernas. 

	Pertenço à dimensão2 espiritual localizada na vibração do Brasil. De maneira figurada, posso dizer que se assenta sobre a ponte África-América. Um jeito mais difícil de dizer que moro em Aruanda, uma cidade espiritual de fortes influências africanistas, já que foi primeiro mentalizada por Sábios cujas vibrações, em sua maior parte, estavam conectadas aos Espíritos que ora reencarnavam em solo africano ou adjacente. 

	Por seu amor pelos que ali nasciam, quando esses Espíritos de grande evolução identificaram uma gigantesca movimentação energética ligada tanto ao orbe quanto ao Continente Mãe decidiram mais uma vez encarnarem como pessoas africanas junto às que foram escravizadas, quer tenham sido trazidas da África, quer entre os nativos que habitam o solo hoje chamado Americano há séculos sem conta. Os Sábios estariam também entre os que nascessem dessas pessoas que constituíram o sistema escravagista implantado por interesses europeus que deu origem à violenta diáspora e em direção à que era, então, chamada de Terra de Santa Cruz, onde caminhariam com muitas dores.

	Mas os Sábios não possuíam débitos – escolheram a escolha do coração. A opção difícil e supliciante de descer às vibrações terrenas novamente na carne para viverem ombro a ombro, lado a lado, e sofrer junto aos irmãos amados, como se carma ou consciência houvesse para serem aplacados apenas com o fim de direcionarem sua caminhada. Eles já estavam inseridos no processo evolutivo dessa grande legião de encarnados e desencarnados, tendo frações de si atendendo como espíritos familiares e trazendo conselhos, conforto, orientação. Em uma espécie de organograma organizacional ou árvore genealógica, grupos menores, submetidos a grupos um pouco maiores que então se submetiam à equipe mais acima respeitando as hierarquias estabelecidas, não somente pela antiguidade do Espírito, mas também por sua evolução moral e espiritual.

	Tal evolução segue muitos caminhos, tal qual as muitas moradas da Casa do Pai, mencionadas por um dos Grandes Mestres que pisou no solo terreno. Tais moradas podem ser outros orbes físicos, espalhados por esse Universo ou pelos demais que julgamos existir – ou podem ser outras formas de pensamento e alinhamento intelectual, psicológico, filosófico e moral. Sendo assim, o budismo é uma Casa, assim como o cristianismo também o é. Também é uma casa o pensamento nativo africano – que não é único, obviamente, mas que possui cerne e origem comum e remonta a tempos anteriores aos Mestres que os encarnados ainda sabem nomear. Todas as subdivisões de um pensamento são como os cômodos dentro dessa casa e todos possuem orientação, seja do Acima, seja do Abaixo, seja da Direita, seja da Esquerda.

	Mesmo que essa localização nas três dimensões não faça sentido em se tratando do mundo Espiritual como o compreendemos, é excelente figura de linguagem para a compreensão do encarnado porque ajuda que se entenda que nem toda emanação orientadora provem de energias espirituais superiores, ligadas às forças evolutivas. Engana-se quem acalenta a ideia de que o Mal ou as forças deletérias, involutivas, também não orientem e acalentem os seus com muito cuidado.

	Mas não é esse o caso. Aqui tratamos dos Sábios ligados às tradições africanas – mas não apenas a elas, já que, de uma maneira ou de outra, eles estão também conectados aos entendimentos espirituais de vários povos nativos ao redor do Orbe Terrestre e fora dele nesse quadrante do Universo, mantendo como fundamento de sua maneira de pensar que mesmo as coisas mais complexas podem ser ensinadas por meio da simplicidade da fala de um pajé – ou seja qual for o nome que recebe o espírito experimentado nas artes divinas daquele povo específico.

	Os Sábios também acreditam que o contato com a natureza do Orbe, qualquer que seja ele, possibilita movimentações energéticas que para os encarnados podem ser entendidas como “magia” ou “sobrenatural”. Mas sabemos nós que o sobrenatural nada mais é do que o natural ainda não compreendido plenamente. Por isso eles se tornaram Mestres na manipulação das Energias Divinas através da Natureza e assim ensinam e conduzem seus protegidos desde Éons3 esquecidos, tendo sido, eles mesmos, no passado, conduzidos por Sábios que compreenderam tais “mistérios” antes deles e que hoje encontram-se em esferas muito mais elevadas, mas ainda influindo, por sua vez, naqueles que se encontram em estágios menos evoluídos e aprendendo com os que se encontram em estágios mais além.

	Porque espiritualmente é assim: não importa o quão alto você esteja no degrau da evolução – sempre haverá aqueles que estão abaixo, aos quais deve ajudar, e outros ainda no Acima, dos quais deve aprender.

	Portanto, não havia carma material a ser expiado pelos sábios nas encarnações que escolheram viver junto a seus discípulos da Mãe Terra. Sua função era outra. Melhor dizendo, suas funções eram outras.

	Primeiramente organizar a migração de almas que se encontravam na erraticidade, milhares delas desconectadas de cidades espirituais, os que se autodenominavam Rejeitados4, mas que deveriam obedecer ao chamado da Lei Natural da reencarnação para cumprirem interações cármicas – porque nem todo processo reencarnatório é orientado por consciências superiores de maneira direta. O fato de que seu direcionamento ainda era totalmente natural reforçava na mente daqueles entre eles que possuíam compreensão para tanto, a ideia de rejeição.

	Afinal, receber tais cuidados de direcionamento é guardado a determinados que já se encontram em condições de serem orientados, socorridos ou guiados dentro de determinadas expectativas – já que simplesmente não se pode atender a todos. Em números, obviamente, os que possuem sua evolução orientada são muitos milhares, talvez alguns milhões – mas representam um montante pequeno frente a todo o universo de espíritos que se encontra ligado ao planeta Terra e suas adjacências.

	Ao contrário do que talvez se possa pensar, a maioria dos processos reencarnatórios acontece de maneira absolutamente natural seguindo os comandos da Origem para a emanação – ou, se se preferir, comandos divinos para a criação – que fazem com que o Espírito seja atraído para o útero de um familiar, para a matéria, com o fim de que prossiga o processo evolutivo. Na espécie humana por meio da junção dos gametas dos corpos de dois espíritos de um mesmo núcleo de afinidades – em outras espécies e em outros Orbes de acordo com cada sistema consciencial.

	Vê-se a lógica disso ao se pensar no próprio tempo, que não possui uma única definição.

	Tempo. Afinal, o que é ele? 

	Em cada recanto do universo ele pode ser contado de acordo com determinados parâmetros que seriam absolutamente incompreensíveis no recanto seguinte porque existe o tempo5 que se calcula pelo movimento de rotação e translação dos astros hospedeiros em relação aos demais que se encontram ao seu redor, talvez dividindo consigo o sistema; e existe o Tempo do Todo6, o Tempo da Expansão, que se superpõe ao tempo fracionado e de entendimento limitado que se circunscreve a determinado orbe.

	No primeiro ciclo do Tempo do Todo, quando mônadas7 que viriam a ser consciências individuais passaram a ser emanadas da gestação divina já deveriam vir submetidas a Leis Naturais pré-estabelecidas para orientar a evolução de todos os que viriam a se tornarem seres que possuem consciência de si e dos outros nesse Universo e em outros, nessa dimensão e em todas as demais. Ou seja, a reencarnação dispensa orientação individual.

	Porém, na medida em que as consciências tornaram-se mais e mais perspicazes e passaram a dominar os processos naturais – primeiro de seu próprio orbe, depois do entorno desse, depois de sua assim chamada galáxia e assim sucessivamente – tiveram também o domínio do processo reencarnatório podendo orientá-lo de acordo com seus princípios. Tais consciências, se pudessem ser percebidas pelos encarnados, seriam chamadas de Deuses. E são. Mesmo que eles próprios, na maioria das vezes, evitem tais nomenclaturas.

	O processo de compreensão das Leis Naturais é o mesmo para a produção de qualquer tecnologia, seja do campo humano, seja do campo divino.

	Estudam-se os processos visíveis e invisíveis da Natureza, experimentam-se para que se descubram quais leis regem-nos e como, teoriza-se, pensa-se, entende-se e então, com o passar do tempo, pode ser possível controlá-los por meio de técnicas particulares e instrumentos desenvolvidos para isso.

	Se um rasgo no chão com o tempo produz uma planta que se come quando a semente é ali depositada, ao aumentar o rasgo no chão em linhas controladas, posso introduzir as sementes que eu escolher e ter com o que alimentar a mim e a minha família. E depois de muito pensar, alguém produziu um arado. Dizem que com as bênçãos da força que gosto de chamar de Ogum – mas que você pode chamar de Hefesto, se preferir. Ou apenas de Lei do Progresso, se desejar um nome impessoal e não antropomórfico ou, como prefiro dizer, Pulsão da Evolução. Ou de outro nome qualquer. O nome que se dá a uma força não muda sua forma de atuar.

	Porém, a maneira como ela é compreendida, sim, afeta. Mas disso falaremos posteriormente.

	Ou seja, controlar um processo reencarnatório é como produzir um avião. Ele obedece a todas as leis da natureza, senão não conseguiria alçar voo, mas ainda assim é uma exceção tecnológica produzida pela inteligência humana – uma interferência que pode ser benéfica ou não, dependendo dos fins que lhe são dados. E assim é com todo e qualquer avanço do conhecimento que produz transformações na tecnologia e na ciência porque o conhecimento em si tem sempre o caráter da neutralidade – os fins que lhe são dados é que determinam suas consequências. Porque do menor ao maior, não existe ato sem resultados, ações sem consequências.

	Penso sobre tudo isso enquanto Vovô me balança em suas pernas e vejo o Acima e o Abaixo de Aruanda subir e descer com o movimento enquanto damos boas risadas.

	Aruanda é linda. Viver em seu espaço é como sentir todos os dias o cheiro de terra molhada pela chuva sem o desconforto do barro. É claro que a descreverei de maneira que encarnados possam compreender, usando figuras e imagens capazes de se conectarem com suas consciências – senão não faria sentido escrever.

	Se a autorização dada é de escrever para informar, não se pode colocar no papel – ou nos dados de um livro digital – informações que não possam ser decodificadas pelo alvo.

	Na verdade, até se pode e às vezes também se faz isso para despertar a curiosidade e a pulsão da busca do conhecimento, a Pulsão da Evolução, a Pulsão do Progresso – todos desdobramentos da mesma energia movimentadora. Essa também é uma forma legítima de despertar consciências.

	Mas não é esse o caso aqui. Aqui contarei uma história. Ou muitas histórias que brincam de se encontrarem pelas eras nos caminhos da evolução do Espírito. E por meio dessas histórias falarei de coisas já faladas e, se você prestar atenção, de algumas coisas não faladas ainda também. 

	Ou pelo menos não faladas nessa época, para esses Espíritos e não dessa maneira. Porque não há segredo sob o Sol desde que se sabe que o que está Abaixo reflete o que está Acima. Levando tal afirmação ao extremo hiperbólico é que fez o Mestre Jesus dizer que a Origem, que ele chamava Deus, estava em nós – mas não apenas estava entre, mas também dentro de nós, porque éramos Deuses.

	Mas será todo reflexo perfeito? Estaremos todos debaixo do mesmo Sol para que não haja mesmo segredos? São pontos a se pensar.

	E eu gosto de pensar enquanto olho para a paisagem de Aruanda. Minha casa. Minha Aruanda – mas que não é só minha, mas de muitos espíritos: alguns em situação de desenvolvimento melhor do que a minha, outros iguais a mim, outros em situação de desenvolvimento pior que a minha.

	Mas aqui pensamos assim: “Abrigaremos aos que sabem menos para que aprendam conosco e deles também ouviremos para que deles possamos aprender. Seremos abrigados pelos que sabem mais para que aprendamos com eles, e eles também nos ouvirão para aprender conosco. Mas a ninguém fecharemos as portas do Amor e pautaremos essa decisão pelo Bom Senso e pela segurança e bem-estar de todos”. Essa é a Primeira Lei do Códice de Aruanda.

	Aqui acredita-se que o conhecimento faz parte de um fluxo perene, contínuo e que segue em todas as direções mais ou menos como acontece com a água. E como todo fluxo pode lhe fazer flutuar ou lhe afogar, por isso deve ser tratado com cautela, servido quando há capacidade intelectual e moral para lidar com seus muitos significados. Mas jamais interrompido – deve sempre fluir e, de fato, flui em todas as direções porque enquanto seres individuais não vivemos todas as experiências disponíveis no Cosmo, mas podemos aprender mais dos que viveram experiências diferentes das nossas se nos dispusermos a ouvi-los e/ou estudar seus registros, compreendê-los, tratá-los com justiça e também ensiná-los com nossas próprias experiências.

	Sendo assim, o conhecimento é como o pão que se reparte – mas que antes de ser repartido, é multiplicado pelas interações. Tal é a simbologia maior do cristianismo, mas também de todo ato de caridade e de justiça social plena. Repartir o pão independe de fé – mas depende de boa vontade. 

	Já multiplicá-lo depende dela – só a fé no fluxo do conhecimento faz com que se compreenda seu valor possibilitando a continuidade intermitente do vagar porque se estará aberto para o funcionamento, captação e filtragem da Pulsão da Evolução, Lei do Progresso, ou das Energias de Ogum. E para que essa pulsão seja captada de maneira equilibrada, é preciso que haja Amor, Humildade e Caridade, esperança e fé.

	E é isso que queremos ter em Aruanda: Amor, para entender que o outro é digno de compartilhar de nossa mesa farta de alimentos espirituais e intelectuais. 

	Humildade, para compreender que podemos aprender com qualquer um, em qualquer forma, por mais degradada que esteja: mas, não de qualquer maneira. Devemos em primeiro lugar estarmos munidos da curiosidade intelectual e da vontade de enxergar além, com a mente disposta e apta a tal compreensão de que o mais sofredor dos seres ainda é uma fonte de saberes. 

	Caridade como justiça social, para multiplicar sempre o pão, para disponibilizar o que se aprendeu demonstrando a boa vontade de semear para que novas colheitas de trigo possibilitem novas fornadas de pão para alimentar a todos.

	Esperança, para manter acesa a chama da vida.

	E a Fé para alimentar a alma e a mente na certeza de que essa vida não é tudo o que há. Toda a forma como encaramos a matéria e a nossa passagem ela Terra depende dessa perspectiva.

	Quantas vezes me fartei nas mesas de Aruanda ouvindo atentamente a todos que quisessem se sentar para falar do que viveram e do que aprenderam.

	E quem sou?

	Sou um Espírito imortal, como todos os espíritos imortais. Já estive por várias vezes caminhando na matéria, sobre a superfície de várias terras, em variados povos, muitos já extintos, outros ainda presentes na história. Já fui homem e já fui mulher. Incontáveis vezes já fui criança que não chegou direito a ser – e outras tantas me tornei a pessoa idosa que em algumas culturas é tão reverenciada e em outras abandonada na solidão e cuja vida não passa de um estorvo e um gasto.

	No degrau sobre o qual se encontra minha evolução, estão também outros tantos Espíritos e já existem muitas coisas que sabemos – e outras incontáveis que ignoramos.

	Uma das que sei fazer é controlar o formato do meu perispírito de acordo com minha vontade e nesse Tempo escolho ser a menina que se senta sobre os joelhos de Vovô Babaçuê, que tem o rosto queimado como se fosse de sol. Cabelos prateados e olhos dourados de uma profunda e indescritível bondade e sabedoria. Assim como eu sou menina porque escolhi, Vovô também é Vovô porque escolheu. Eu, talvez escolhesse ter outra forma humana ou animal, se a necessidade exigisse ou eu o desejasse – mas ainda não poderia ser Clara Luz, porque ainda não era como ele.  

	Ele, se quisesse, em um piscar de olhos humanos resplandeceria porque seu perispírito era de tal forma sutilizado que apenas necessitava de fração material ínfima para agregar a consciência em um formato circunscrito pela matéria quintessenciada, de forma que o brilho de sua alma transpareceria com grande facilidade, se ele o permitisse. Coisa que raramente fazia. 

	Por que mostrar tão pouco sua luz e apenas em ocasiões especiais?

	Porque os realmente brilhantes usam como polimento de sua alma a humildade, aquela virtude que, quando realmente presente, elimina qualquer vontade desnecessária de exibição do Ego. O Ego, o Eu-psicológico, apenas existe como marca da individualidade – o que diz que Vovô Babaçuê é o Vovô Babaçuê – e não o Vovô Curumim ou a Vovó Jacira. Que é o Espírito que ocupa tal casinha em tal quadrante de Aruanda e que executa tal e tal trabalho – e não aquele outro.

	E eu o amava profundamente. Quando parava para pensar no amor que nutria por ele, era como se toda a minha anima reagisse em júbilo. Era um estremecer. Um morrer e um nascer. Era um deitar-se sobre a grama sob o sol tranquilo e morno que aquece a pele devagar e causa arrepios gostosos que sobem e descem. Era um ressoar de voz passarinheira cantando ao nascer do sol a mais suave e pungente melodia. Era a brisa suave que refrescava a pele e água fresquinha emanando da mina, que se colhe na folha e com ela se refresca todas as vivências da alma.

	Era Amor em sua mais pura e singela forma, como o despertar de um sonho bom.

	E quando ele me balança sobre as pernas e eu posso olhar dentro de seus olhos ouvindo enquanto ele canta com voz bem alegre e brejeira

	“Vamos, Maninha, vamos,

	Na praia passear,
Vamos ver a barca nova que do céu caiu no mar

	Nossa Senhora vai dentro,

	Os anjinhos a remar

	Rema, rema, remador, que este barco é do Senhor

	Nossa Senhora vai dentro

	Nosso Senhor no altar

	São José é o contramestre e os anjinhos vão remar

	
O barquinho já vai longe
E os anjinhos a remar
Rema, rema, remador, que este barco é do Senhor”.8

	 

	e eu podia ver seus olhos cheios de um amor que ele também sentia por mim, pois, por muitas Eras foi Vovô quem me carregou no colo e me acalentou com carinho porque eu estava triste, ou porque estava alegre. Porque eu perdi, ou porque ganhei. Porque eu chorava, ou porque sorria. Na matéria ou no Espírito. Estivéssemos ambos do lado de lá, do lado de cá ou cada um de um lado.

	Porque Vovô era assim. O Amor pautava sua existência. E sua existência era servir ao progresso da família espiritual sob sua responsabilidade em Aruanda.

	Porém, mesmo que Clara Luz do lado de dentro, no momento, ele era apenas Vovô, a vestimenta perispiritual arquetípica escolhida pelo espírito cuja anima guardava o Todo desse que agora me balança gentilmente sobre suas pernas enquanto damos boas gargalhadas.

	E dessa transformação em Luz eu ainda estava bem longe. Perto dele permanecia sendo a criança espiritual que escolhi aparentar ser, com uma grande e difícil caminhada de aprendizados que poderiam ser tão duros quanto os daquela vez.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Cap. 2 – Aruanda

	Aruanda… desde que aqui eu chegara pela primeira vez trazida por Vovô encantei-me com o que vi e ouvi. Encantei-me com as formas e os cheiros – com toda a festa sensorial que a cidade se revelava ser. 

	Encantei-me com as florestas, jardins, ruas e os Santos Cruzeiros. Com o tempo passei a conhecer e reconhecer quase todos os recantos e seus cidadãos-residentes e a sentir vibrar dentro de meu perispírito todas as vibrações harmoniosas desse lugar.

	Quando estou fora, basta-me pensar “Aruanda” - e para cá novamente me transporto, mesmo que apenas em pensamento, sentindo fluir por meu perispírito toda a energia que emana desse Santo local. 

	Se encarnada e de Aruanda não tomo conhecimento na vida em questão por não entrar em contato com nenhuma denominação ou pensamento religioso, espiritualista ou filosófico que me permita elevar o pensamento até ela de maneira consciente, sinto uma saudade indescritível que, enquanto matéria, permaneço sem entender. É um constante faltar. Um permanente sentir, como uma notinha de melancolia no fundo da alma que pode até virar arte - poesia, pintura, melodia. Uma tristeza sem fundamentação naquela vivência que é o sentir a ausência de algo que não consigo explicar nem definir.

	Claro que as emanações daqui continuam me atingindo na forma de minha equipe espiritual, verdadeira família, que possui laços perenes com a cidade e vibra com ela em muitas notas musicais. Mas já observei, ao meditar na erraticidade, que minha anima sente falta da capacidade de se elevar por conta própria até as emanações de Aruanda. 

	Por isso, mesmo as vibrações amorosas da querida banda que me carrega ressaltam no meu âmago essa sensação de perda, da mesma maneira que o cérebro ressente-se do membro fantasma causando a sensação de coceira em uma perna que já não se encontra mais ligada ao corpo físico. É que todo o bem querer que recebi ali deixou em minha consciência espiritual, em meu verdadeiro Eu, prementes reverberações de acolhimento, ternura e pertencimento. A sensação de estar profundamente relacionada a um lugar com fortes raízes criadas ao longo de séculos de chegadas e partidas sempre entremeadas de novos aprendizados e evolução é algo que não se desliga ao sabor da vontade - mesmo porque é algo que eu jamais desejaria desligar.

	E ainda que o véu do esquecimento ocultasse o motivo por razões já explicadas à exaustão na literatura existente e disponível, ele não consegue esconder por completo o desejo de sempre retornar e de alçar a mente para, por conta própria, sintonizar a canção de Aruanda. E se não consigo me elevar até lá conscientemente por tê-la momentaneamente esquecido, a pontinha de dolorimento permanece. Mas ainda na matéria consigo dizer que é uma dorzinha gostosa – como uma saudade infinita despertada no adulto encarnado pelo perfume de um bolo delicioso, receita da vovó, que era preparado com carinho e Amor para todas as suas visitas. Ele pode não se lembrar mais do bolo e ignorar completamente a receita – mas ao passar em alguma viela em que a mesma combinação de ingredientes é preparada sua anima envia-lhe por caminhos neurais a mesma sensação de acolhimento e pertencimento misturada com ausência.

	Então, é gostosa a pontada de melancolia porque carrega em seu cerne todos os significados e, em meu caso, a certeza de que lá estarei ainda outra vez, e outra vez, e outra vez, já que se trata de meu refúgio Santo, meu Santuário.

	Santo, sim. Mas de maneira peculiar, confesso.

	Nada de anjinhos pelados tocando harpa enquanto voam para lá e para cá. Nada de túnicas gregas dando o ar de sapiência e nobreza terrena. Se qualquer desavisado de merecimento (mesmo que parcial) atraído por parentesco ou afinidade acabasse nas paragens de nossa cidade pela primeira vez, com sua mente ainda sonolenta ao acordar no renascer espiritual depois do desencarne, abrisse os olhos ainda embotados de matéria e lembranças terrenas e visse uma de nossas paisagens normais, poderia até pensar que na Terra ainda estivesse. Em um campo, talvez. No interior das Minas Gerais, onde o chão de terra batida levava até casinhas brancas e azuis cercadas de flores efusivamente coloridas e nada exóticas - pelo menos era assim com a maioria delas. Absolutamente comuns. 

	Aprende-se em Aruanda que o comum, o simples, produz beleza singular.

	Os residentes tratavam seus jardins de maneira popular, juntando espécies pela beleza considerada, como é tão comum em casinhas campesinas em qualquer lugar do mundo. Sendo assim, viam-se desde os resistentes jacarandás até as suaves flores-de-maio; das efusivas onze-horas até os majestosos ipês; das esplendorosas buganvílias às gentis alamandas; das flores de Camomila às flores de áster; dos preciosos mognos aos singelos pés de mostarda com suas florezinhas amarelas e charmosas – e muitas, quase infinitas espécies de samambaias e folhagens.

	Todas as plantas sempre floridas ou no melhor de suas folhas, arranjadas com carinho, espalhadas ou ajuntadas, segundo as emanações mentais seja dos residentes, seja dos cidadãos-organizadores, cujo trabalho objetiva despertar ora o espírito contemplativo, que acalma as emanações da Alma, muito útil para aqueles que retornavam dos labores cansativos das proximidades das vibrações da crosta, de sua energia ou da lida direta com encarnados; ora o espírito meditativo, útil a qualquer ser que procura o desenvolvimento espiritual e sabe que o pensamento profundo sobre si, o autoconhecimento, traz a chave para o despertar.

	Em Aruanda crê-se que em cada partícula do Cosmo existe registrado todo o conhecimento do Universo, por isso, o contato com a Natureza, quando encarnados, é considerado crucial, e enquanto na cidadela a contemplação é incentivada como uma forma de oração e aprendizado. Verdades estão ocultas em todos os recantos e em cada um deles, disponíveis de serem decodificadas e compreendidas para aqueles que possuem olhos para ver. Há conhecimento e sabedoria em tudo o que existe, mas principalmente, dentro de si.

	Quando se compreende isso, deixa de ser surpresa o motivo de os Mestres, quando na matéria, também procurarem momentos de isolamento em que fechados em si mesmos buscam enxergar a partícula Divina ou Primordial que encerra e está encerrada em sua individualidade. Pode ser que, à princípio, isso seja feito de maneira inconsciente porque o véu da matéria oculta informações mesmo deles, mentes iluminadas, muitas vezes, completamente despertas. Mas quanto mais silenciosamente voltam os olhos para dentro, mais continuam a voltá-los nessa direção porque a reverberação de seus perispíritos experimentados, plenos de experiências evolutivas, indica-lhes que é o caminho para entender – é o caminho para as respostas que procuram porque tais verdades, que estão ocultas desde as partículas subatômicas até a completude da existência do Todo, são capazes de revelar-lhes o que precisam para dar termo exitoso para suas missões na matéria. 

	Normalmente, são missões de ensinarem Caminhos - não “apenas” religiosos. Mas caminhos filosóficos, científicos, matemáticos, musicais, artísticos, linguísticos, magísticos, botânicos etc., – caminhos de conhecimento. Caminhos para dentro, primeiro, e, depois, caminhos para fora. Para que tais veredas se tornem de mais fácil compreensão, usaremos os nomes incompletos de Autoconhecimento e Caridade.

	Nomes que podem ser pronunciados em línguas encarnadas atuais são sempre incompletos porque delimitam e limitam. Nomes espirituais, obviamente impronunciáveis, são como assinaturas energéticas. Quando se entende uma assinatura energética de algum conceito - porque mesmo conceitos possuem energia9 - entende-se seu real significado e aquele item que se acabou de compreender que tem sua existência fora de mim, passa a ter um reflexo dessa existência dentro de mim. Houve uma conexão por meio do reconhecimento e ali estabelece-se uma ponte de energia.

	Quanto mais eu olho para aquele item – e por olhar devo entender observar, estudar, perscrutar e buscar entender – mais profundamente passo a compreendê-lo. De repente, aviões deixam de serem compreendidos como apenas máquinas que voam, grandes e pequenas, e passam a serem entendidos nas individualidades de seus fabricantes e modelos. E se se persistir e mais estudar, poderá o estudioso entender que mesmo dentro dos modelos específicos existe ainda a individualidade de cada um, em particular. Talvez uma resposta sutilmente diferente do equipamento ou um soar de motor em nota levemente mais aguda ou grave.

	O próximo passo é compreender que mesmo quando chego a captar a individualidade de cada avião, que pode ser identificada por números em uma licença governamental, se eu olhar mais de perto, perceberei que cada uma das peças que monta esse indivíduo-avião também é um conceito porque também possui a sua própria existência e para compreender cada uma delas, retorna-se, novamente, ao ponto inicial: a observação, o pensamento e o contato energético. E assim sucessivamente, até que se chegue ao âmago do existir, para além das partículas subatômicas, para além do mínimo, sendo esse o menor conceito e o que de menor existe; mas também para além do máximo da existência, quando, finalmente, compreende-se que o Universo é o avião e tudo o que há nele são suas peças, que, em conjunto, garantem seu funcionamento da maneira que é. De dentro para fora, e de fora para dentro.

	O Universo contém a menor partícula subatômica – mas a menor partícula subatômica também contém, por sua vez, o Universo porque são partes do mesmo Todo Existencial.

	Para entender tal verdade posso observar o avião, mas posso também observar uma grande árvore cuja folha é o Universo para a molécula de água que a hidrata. Ou o galho, que será o Universo da folha. Ou a copa, que será o universo do galho. Ou o tronco, que será o Universo da copa. Ou a totalidade da árvore que será o Universo da cigarra, que dorme entre suas raízes como ovo até desenvolver-se como larva, tornar-se inseto, escalar seu tronco, produzir descendentes, e então fenecer entendendo que seu pequeno Universo é tudo o que existe.

	Porque se ela conseguisse pensar além, poderia perceber que seu Universo interliga-se a outros Universos, como sua existência conecta-se a outras existências - e não apenas às de seus descendentes.

	Ela poderia compreender que todos os conceitos são pequeninas partes do Todo porque tudo e todos estão interligados e podemos afirmar com base nisso: não existe o outro além de mim mesmo – e eu não existo para além do outro. Somos todos as peças do mesmo avião.

	E é dentro dessa lógica que os cidadãos-organizadores trabalham: buscando, através de suas mentes plasmar paisagens que possam despertar os que as observam para a profunda verdade que é: não existe o outro, somos partes do Todo.

	E dentre as tantas espécies de plantas plasmadas, escolhidas à dedo e espalhadas até onde a vista alcança nessa faixa vibratória dentro do “território” espiritual da cidade e seus distritos destaca-se uma que está constantemente ali, acariciando os olhos dos passantes com sua simplicidade e leveza. Em todos os recantos e por todos os cantos. A flor símbolo de Aruanda – a sempre-viva, flor pequena de pétalas brancas e núcleo dourado, cujo nome popular já diz tanto sobre o Espírito – que mesmo na morte persiste a vida, a existência. Assim como pulsa a vibração de Aruanda, pulsa a vida perene na anima.

	As flores e plantas comuns do campo são a escolha lógica para ornamentar a cidade por seu ideal de simplicidade – o que jamais significará ausência de beleza. Antes, ajuda a transmitir a ideia de frescor, familiaridade e singeleza. 

	E o tal Espírito recém-chegado por meio do magnetismo, ao abrir os olhos para tudo isso no despertar do desencarne, ver-se-ia, já, de súbito, envolvido em calma, acolhido pela vibração de abraço e imobilizado pela quietude do local.

	Ali, ainda tentando entender o que se passa, pode ser que o indivíduo ouça o ranger de um carro de boi cantando pesado com suas enormes rodas de madeira enquanto de pé, no taboão, Seu Boiadeiro de chapéu de couro, chicote na cinta, e berrante a tiracolo diz-lhe um pitoresco: “Tarde”! – ao levantar a cobertura da cabeça em sinal de respeito ao estranho que estava ali para recolher. 

	O que não significa de maneira alguma que seria o período da tarde no tempo da Terra – nem o da manhã, nem o do dia e nem o da noite. O tempo de Aruanda, como o tempo e toda a vibração puramente espiritual ou mais espiritual que matéria, não segue os padrões do tempo material de orbe algum. Saudar assim o Espírito que acorda faz apenas parte do panorama estabelecido para o acolhimento e a tranquilidade de quem chega.

	Depois do momento de um bater de asas de anjo, ainda sonolento, o recém-chegado pode pôr-se a perceber as diferenças entre o mundo material e aquele onde se encontra e começa a supor que, apesar da primeira impressão, não está na Terra. Muito menos em Minas Gerais.

	Afinal aquele é um carro de boi que não possui bois. E nem motor. Mas ainda assim se movimenta de maneira tradicional, sacolejando suavemente de maneira gostosa e aconchegante, conduzido pelo moço nem jovem, nem velho, de rosto tingido de sol, de olhar inteligente, vivaz – mas que não esconde a resiliência de quem muitas vidas já viveu emergindo delas não apenas como um sobrevivente, mas, sim, como um vencedor.

	Um Espírito que possui a alegria tranquila e certa de quem, finalmente, descobriu onde se encaixa e o porquê emanara do útero Divino há tantos Éons.  

	Era a função de Seu Boiadeiro aboiar – recolher os Espíritos que, porventura, viessem dar nas paragens de Aruanda atraídos pelo magnetismo local, com o qual, por algum motivo, tenham passado a se afinizar por experiências vividas durante a encarnação – ou por reverberações de encarnações e vivências passadas que ecoassem de maneira muito marcante no perispírito no momento do desencarne ou logo após o mesmo. 

	Era possível que acontecesse, inclusive, por lembranças tão longínquas, sob a perspectiva de um encarnado na Terra, quanto do Antigo Egito porque, na verdade, Aruanda tinha sido planejada e começara a existir muito antes das movimentações europeias no continente africano já que o planejamento de Espíritos de Grande Sabedoria não acontece de súbito. Algo de tal magnitude não poderia ser desenhado e executado de repente – mas vinha sendo esculpido com amor e persistência desde o Tempo em que não havia tempo. 

	Assim, muitas estrelas cadentes, como eram carinhosamente apelidados esses Espíritos atraídos para cá, guardavam lembranças significativas desse espaço, mesmo que tivessem passado tempos fora de qualquer amparo perceptível – ou em outras cidades espirituais, onde certamente haviam sido tão bem acolhidos e cuidados quanto o foram em Aruanda, sendo tais cidades alinhadas com o que costumamos chamar de Bem. Porque onde há empenho no trabalho, no progresso, na Lei de Ogum, há Amor. E onde há Amor, há acolhimento segundo o merecimento.

	Por isso, pode-se afirmar que o Eu-verdadeiro, chamado Eu-superior, jamais esquece o local onde recebeu Amor, o real, e para ali deseja voltar buscando pelo lugar onde habita seu coração de maneira incessante até que finalmente, ao alcançar novamente o merecimento de ali estar (mesmo que em parte), reconhece a vibração que busca e pela qual anseia e com ela se conecta clamando para ser novamente recebido de braços abertos como a criança que retorna ao colo dos pais amorosos após um tempo vagando perdida pelo parque. 

	Outra maneira de uma estrela cadente achar o caminho para Aruanda é por meio do estabelecimento de ligações espirituais com cidadãos-residentes com quem se conviveu e através do quais se começou a conhecer e se pode reconhecer a vibração da cidadela. Ou seja, se um encarnado não conectado à Aruanda convive com alguém que o é em sua existência terrena e desenvolve com essa pessoa laços profundos de amizade e Amor, tal pessoa que ainda não conhece o espaço espiritual da cidade começa a ter em sua mente espiritual a formação de um “subconceito” ou um protoconceito através das vibrações daqui sentidas e coletadas pelo contato de sua anima com a anima do cidadão. 

	Por meio desse elo energético, mesmo que pálido, com a cidade, intermediado pela anima do cidadão-residente, no momento do desencarne, o espírito pode chamar pela energia que identificou e aprendeu a amar como amiga e, por meio do magnetismo, ser atraído para onde ela se encontra ou se encontrará em seu próprio desencarne futuro, acabando no centro de Aruanda.

	Porque ali através daquela relação estabeleceu-se novo laço na família espiritual que cativamos, mantemos e aumentamos gradualmente por meio das afinidades que estabelecemos seja na erraticidade, seja no mundo material. Buscamos por eles mentalmente em momentos de alegria e dor – não seria diferente no momento do desencarne, quando nossa anima clama por aqueles que ama e com quem mantém laços afetivos de Amor, respeito e amizade. 

	É um laço tão forte que une duas ou mais animas que pode, inclusive, gerar uma estrela cadente nos céus de Aruanda. Ou de outra Cidadela espiritual.

	Por esses fatores, a chuva de cadentes acontecia com certa regularidade, o que exigia que houvesse alguns irmãos prontos a recolherem e darem a destinação apropriada aos chegantes. E para que as vissem e localizassem com precisão, era preciso monitorar constantemente os “céus” tranquilos em busca de pequenas linhas de conexão, invisíveis a olho nu, mas que podiam ser captadas por espécies de radares de ultra tecnologia desenvolvida pelos cidadãos-pesquisadores com esse fim.

	De uma sala especial em cada “andar” de Aruanda10 havia o monitoramento constante desses Espíritos, as estrelinhas que teimavam em cair aqui e acolá, para que pudessem ser recolhidas e apropriadamente encaminhadas, segundo seu merecimento real, grau de instrução espiritual (que é muito diferente do grau de instrução material) e muitos outros quesitos que eram levados em conta pelas “máquinas” que acessavam os registros de cada um, impressos na anima, em um tempo muito inferior a uma batida de asas de beija-flor.

	Quando Seu Boiadeiro chegava até o irmão recém-chegado, já sabia exatamente para onde levá-lo e como. Sabia também quais condições teria que usar para isso porque, por vezes, havia intranquilidade no despertar, o que pode propiciar o afloramento de sentimentos primordiais, que precisam ser contidos e equalizados pelo bem de todos.

	Tal equalização poderia ser feita, por exemplo, pelas vibrações energéticas semelhantes às notas musicais. O recém-chegado ouviria Seu Boiadeiro cantar uma canção cuja melodia, na verdade, trata-se de emanação energética advinda da anima filtrada para o perispírito desse Caboclo de Couro, mestre experimentado em conduzir a própria vibração de forma que ela englobasse as emanações de um outro espírito cuja inquietude poderia perturbar a tranquilidade do local e ainda atrapalhar seu transporte para alocação adequada de sua consciência. 

	Por meio do que o recém-chegado entenderia ser uma música ou ponto cantado, sua inquietude seria silenciada pela forte vibração do Boiadeiro, acostumado a domar os mais bravos dos touros bravos – mas não por meio de chicotes reais e ferimentos – e sim por meio da força de seu Amor e de sua compreensão dos estados da alma.

	Espíritos de maior entendimento e avanço espiritual poderiam, sim, ouvir também a canção que soaria como a suave marola oceânica, batendo de leve conduzida pela lua e pelo vento misturada ao leve bater de asas de passarinho entremeadas pelo gostoso grito da gaivota. Se fosse necessário andamento mais forte, poderia haver um crescendo na melodia que passaria pelo redemoinho onde se esconde o Saci até a Ventania que levanta telhados e, ainda, se houvesse necessidade, à fúria do Maremoto que lambe toda a vontade de existir da superfície, deixando-a lisa e inerte. 

	A Natureza canta todas as canções necessárias.

	Mas como já possuem olhos de ver, tais Espíritos elevados poderiam optar por acompanhar a imagem espiritual da ação do aboiar: em um forte pulsar da anima de Seu Boiadeiro pequenos laços vivos, semelhantes a serpentes, vibram para fora de seu perispírito em direção ao recém-chegado envolvendo-o como em um casulo energético protetor que gera intensa vibração de calma e sono, especialmente em quem acaba de passar pela forte experiência do desencarne, que é como nascer do lado de cá. Tal sensação de calmaria é produzida mesmo em quem está em estado de loucura e agitação produzindo um sono tranquilo, início da reparação necessária para que haja uma nova adaptação do perispírito às vibrações da erraticidade.

	Por pior que seja a vibração do chegante, ninguém é despachado sem socorro – mas cada qual será conduzido ao andar vibracional da cidade que mais está adequado ao seu desenvolvimento moral e espiritual no qual receberá de acordo com seu merecimento.

	A nenhum vivente Aruanda recusa Amor e aplica-o da forma determinada em suas Leis e Códices, segundo o pensamento e forma de agir do Colegiado de Sábios que a governa.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Cap. 3 – Encruzilhadas dimensionais

	 

	Aruanda é meu lar. E tem sido assim há muitíssimo tempo nas contas terrestres e há pouco ou quase nenhum tempo, se pensar no Tempo da Expansão. 

	A ponte África-América, onde para simplificar, normalmente, dizemos que fica Aruanda é apenas um reflexo de outras pontes que constituem as dimensões de passagem sobre a Encruzilhada Espiritual ou Dimensional onde os Sábios acharam por bem assentar a cidade porque é também onde se localizam importantes pontos de convergência energética. Aruanda não é a única cidade que se situa sobre um ponto vibracional desses, que é uma espécie de ligação para a transição ou migração entre dimensões que em outros pontos seguem separadas.

	Quando me refiro a esse tipo de dobra ou conexão, é algo como o local de encontro de retas paralelas, que os matemáticos terrestres classificariam de infinito. Porque o funcionamento do espaço-tempo no mundo espiritual não obedece às regras conhecidas pela matéria até agora – chegará o momento em que se entenderá, num distante futuro pelos cálculos da Terra.

	Mas já é possível dizer que existem caminhos especiais que encurtam distâncias e que possibilitam a passagem entre dimensões vibracionais com facilidade, tanto do que está no Abaixo para o que está no Acima, quanto o contrário.

	Normalmente, tais pontos, quando conhecidos, são guardados com muita segurança por seres astrais de enorme poder e responsabilidade para impedir que tais “portais” sejam usados por inteligências deletérias para seus propósitos de dominação e triunfo.

	Uma famosa alegoria para isso encontra-se na mitologia bíblica, quando o anjo é postado na porta do Jardim do Éden para impedir a entrada de Adão, Eva e sua descendência.

	Sob uma perspectiva cristã tradicional, a alegoria foi interpretada como uma barreira imposta para a felicidade e as delícias do Jardim tornadas inacessíveis por um ato de desobediência inconsciente, por parte de Eva, que foi enganada, e consciente por parte de Adão, que consumiu o fruto porque quis agradá-la. 

	Assim a matéria teria decaído de seu estado de perfeição para o estado imperfeito não mais compatível com a incorrupção do Jardim. Foram erigidas barreiras para separar o que é perfeito (Paraíso de delícias e do trabalho intelectual) do que é imperfeito (mundo inconcluso, a ser trabalhado de maneira física para que produza). Ou seja, entendendo além, a simbologia remete à separação entre diferentes vibrações energéticas, em que o Eu pode estar – vibrações Acima ou Abaixo, ou, ainda, diferentes estágios de desenvolvimento do Espírito e seu acesso possibilitado ou impossibilitado a essa ou aquela vibração.

	Também é interessante observar como toda a mitologia cristã é baseada na possibilidade de retrogradar – da perfeição para a imperfeição, algo considerado impossível para entendimentos espiritualistas ocidentais, mas que merece alguma discussão que diga respeito à real possibilidade ou possibilidades com relação a isso.

	De maneira simples pode-se dizer quando da expulsão de Adão e Eva do jardim com a separação desse daquele, que acontece ali um bloqueio de passagem a modelo do que existe entre o que há em uma dimensão vibracional do que está em outras dimensões vibracionais – no caso específico, entre o que convencionamos chamar de matéria (energia mais densa) e o mundo espiritual conectado a ela (energia menos densa). 

	É sempre interessante observar que, no mesmo mito, a expulsão do Paraíso acontece quando da ingestão do Fruto do Conhecimento, que lhes fez perceber que estavam nus. Repentinamente, já não era mais agradável aparecer frente ao que chamavam de divindade com seus corpos expostos o que poderia gerar a seguinte reflexão: foram eles expulsos do Éden ou apenas adquiriram conhecimento suficiente sobre si e do mundo em que habitavam para finalmente descobrirem que não estavam em paraíso algum, como imaginavam ou sonhavam?

	Ou ainda, estavam realmente nus ou descobriram-se ignorantes de tantas verdades que, agora, após a aquisição de certo nível de autoconsciência, sabiam muito acima de sua capacidade de interpretação e compreensão? A frase tantas vezes relacionada ao pensamento do filósofo Sócrates resume um possível sentimento: “Só sei que nada sei” – ou seja, quanto mais consciência tenho de mim e do que me cerca mais entendimento tenho da grandiosidade de minha ignorância tanto sobre mim quanto sobre a realidade – ou realidades – que me cerca.

	Ao ver-se conhecedora de sua própria ignorância, a humanidade viu-se nua e o “Paraíso” representado pelas vibrações superiores nada mais era que devaneio ou sonho tornando-se inatingível.

	Porque o sonho, seja acordado ou dormindo, não raras vezes reflete memórias impregnadas no perispírito que podem, sim, trazer lembranças de tempos mais felizes comparativamente quando, o espírito caminhava livremente na chamada erraticidade, na vibração espiritual ou em outros orbes do qual viu-se degredado.

	Porém o que se deu foi justamente que ao adquirir conhecimento de si e de sua real condição, a humanidade encarnada descobriu-se excluída das vibrações espirituais mais sutis do que se convencionou de chamar de matéria por ver-se encapsulada em revestimento grosseiro, pois estava agora, talvez, em um mundo menos feliz do que o que habitava anteriormente – como se deu no caso dos Exilados de Capela11.

	Mas, ainda recorrendo ao mito, pode ser observado que seres de vibrações superiores, entendidos por tais povos primeiros como “Deus” e que aparecem registrados em seus antigos textos como “El” e no plural “Elohim”12 refletindo a coletividade de seres pertencentes a um agrupamento de espíritos ajudadores, permaneceram com acesso livre à parte encarnada.

	E é ainda mais interessante quando se percebe que tal acesso não se dá apenas por parte de Espíritos que teriam intenções de elevação e evolução, mas também por parte de Espíritos com capacidade magística e conhecimento, mas intenções sexuais, de poder e de dominação.

	Esse trânsito transdimensional completo13 de seres de variadas configurações espirituais, mas de indiscutível poder de manipulação energética, permanece presente no mito judaico-cristão até a próxima grande alegoria observável nos variados mitos da humanidade terrestre desde antes de Gilgamesh14: o Dilúvio.

	Após a alegoria do Dilúvio, permanece possível a comunicação entre vibrações, mas o transporte completo de uma consciência de dimensão para outra é vedado e passa a dar-se exclusivamente por processos naturais, como o nascimento e o desencarne que faz a migração em vibrações circunvizinhas ligadas por necessidades de carma e evolução.

	Talvez fosse fácil pensar na questão das dimensões acessíveis por meio de processos naturais como círculos concêntricos15 que se organizam expandindo-se ao redor do mesmo centro. Se se expandir um pouco mais a visão, chegar-se-á à imagem de elipses concêntricas, que aumentando cada vez mais a amplitude de suas curvas, serão organizadas formando o desenho que pode ser observado em muitas formas da Natureza tendo sido traduzido no Ocidente pelo que se nomeou Sequência de Fibonacci16. 

	O que está Abaixo reflete o que está Acima.

	No ponto central há a Origem de onde partem todas as consciências ainda em estado primitivo e que, por isso, são atraídas magneticamente para os círculos mais externos de evolução. Por processos naturais, sua consciência estagia ora em um círculo externo, mais denso, ora em um círculo interno, menos denso buscando a evolução da mente, do Espírito, que é a sua sutilização que lhe permite ascender a círculos mais internos e menos densos. A lógica dos espelhos refletindo as próprias imagens para os “subandares” de Aruanda, que será explicada posteriormente, também se aplica aqui. Dentro de cada espaço a ser considerado um círculo, há subcamadas que refletem outras subcamadas em um infinito jogo de imagens, vibrações e energias que constituem todos os possíveis estágios de evolução do espírito até que ele chegue ao centro de si – onde encontrará o centro de tudo e do Todo – a Origem. 

	É o Paraíso, o Céu, Nirvana, a Iluminação, o Samadhi, o Mulahara17. É a consciência da inconsciência porque o Ego ter-se-á dissolvido completamente e o indivíduo não mais sentir-se-á único, mas sim, uma parte pulsante que constitui os retalhos da existência. Uma parte pulsante do Todo. Haverá a compreensão precisa de que tudo o que se pensa, se enuncia ou se faz produz reverberações energéticas que impactam primeiramente no núcleo do Eu – e se impactam nele, o centro de si, causam reverberações em todos no movimento perene de expansão executado pela energia primordial na qual estamos todos inseridos e da qual somos todos parte e reflexo. Causam impressões nessa energia que repercutirão no interno e no externo, podendo ser captadas de geração a geração até que feneça.

	Por isso em práticas como o Reiki Usui é possível canalizar e concentrar energias em eventos passados. Justamente porque é plausível atingir por meio dessa canalização os registros das memórias flutuantes impressas na energia circulante e nas energias perispirituais e que causam repercussões positivas ou negativas. Se as repercussões negativas forem atingidas pela energia reikiana, sua dissolução mais rápida é possibilitada fazendo com que a mente presente deixe de sofrer influências de tais reverberações. Ou o contrário: se os registros positivos forem atingidos poderão ser reforçados de forma que sua dissolução natural seja atrasada, ou sua forma recomposta ou reforçada.

	Nas mitologias hindus, assim como na judaico-cristã, a humanidade viu-se em contato direto com forças manipuladoras de energia que possuíam interesses diversos: é o caso do confronto em que Arjuna, o amado, foi ensinado por Sri Krishna18 a lutar o justo combate de forma a reconquistar seu reino na batalha de Kurukshetra19. Em várias passagens da literatura hinduísta vê-se a interação entre forças humanas, forças superiores evolutivas representadas pelas divindades e forças superiores paralisantes da evolução, involutivas, representadas por figuras “demoníacas”.

	É interessante observar que a diferença entre a atuação das forças evolutivas e das involutivas não é o conhecimento que as individualidades que as constituem possuem – mas antes, a forma como procuram atuar nas demais individualidades. Forças incentivadoras do progresso tendem a instruir para colocar consciências à serviço da evolução individual própria, já que o meio mais seguro de progredir o Todo é por meio da progressão de todas as partes que o constituem. Ou seja, buscam que as consciências voltem-se para a análise de si mesmas em uma profunda viagem dentro dos significados do existir.

	Já os indivíduos pertencentes às forças paralisadoras buscam colocar as consciências à serviço deles mesmos devido ao seu Ego superdimensionado, à consciência exagerada do Eu, de sua importância individual, que permanece à despeito de todo o conhecimento adquirido. 

	É por isso que ao utilizar qualquer conhecimento apenas para enfatizar o olhar para fora, a individualidade torna aquele saber inútil por mais amplo que ele seja pois alinhou-se com a força paralisadora da evolução em vez de alinhar-se com energias dinâmicas de evolução. 

	Tais seres de Egos superdimensionados não reconhecem a si como parte dos outros e nem os outros como parte de si e parte do Todo, por isso subjugam mentes impedindo o real acesso ao conhecimento profundo e libertador obtido por meio do olhar para dentro que leva ao entendimento do Todo e de suas partes causando a elevação até a Origem, o centro das elipses concêntricas de evolução por meio da completa dissolução do Ego.

	Existe também na mitologia hindu um conceito muito interessante que pode e deve ser trazido para apreciação – o de que as forças que trazem a destruição são as mesmas forças elevadas que trazem a renovação. É assim com Sri Shiva20 e Kali-Ma21 – que representam ao mesmo tempo as forças destruidoras que possibilitam a atuação das forças da reconstrução. 

	Porque, tanto quanto a morte faz parte da vida, a destruição de algo que existe para que algo diferente seja erigido também é parte da existência. É assim, inclusive com nossa excessiva consciência de nós mesmos, o Ego exagerado que posiciona nossos interesses e nossas dores à frente das de quaisquer outros – enquanto que a ideia correta de si demonstra que não há Eu fora do outro assim como não há o outro fora do Eu, fora de mim, porque somos todos parte do Grande Todo22 e emanamos da mesma Origem. Em outras palavras, eu existo no outro e o outro existe em mim e ambos existimos no Todo porque somos parte constituinte dele.

	Eu sou um conceito formado na mente do outro – e o outro é um conceito formado na minha mente e assim nos interligamos todos ao centro e, ao mesmo tempo em que estamos no centro, estamos fora dele. Ao mesmo tempo em que evoluímos para o centro, emanamos do Centro em corrente contínua de energia, no continuum da existência coletiva.

	Numa conceituação mais ampla e menos centrada no Ego é-nos permitido compreender que forças devastadoras são tão necessárias quanto as forças renovadoras – e que a única força que se deve combater é a que paralisa o progresso do indivíduo, da comunidade, da sociedade e, por conseguinte, de todos que caminham em direção à compreensão do Todo e da Origem.

	Como bem disse um de nossos mais valorosos líderes em Aruanda: A morte é um nivelador23 porque coloca a todos no mesmo patamar da erraticidade, sujeitos apenas ao que é verdadeiro – o progresso (ou regressão relativa) e a energia da anima que flui ou encontra-se paralisada por causa dele.

	Sobre regressão relativa é necessário que se façam algumas considerações. Segundo compreendemos em Aruanda, de fato, uma anima que atingiu o mérito de habitar um mundo de expiação de, suponhamos, nível equivalente ao da Terra, não será atraída na erraticidade para um orbe em estágio de desenvolvimento menor na maioria das circunstâncias.

	Porém, dentro dos que estão no nível “expiação” existem outros subníveis para os quais o indivíduo poderá progredir ou regredir.

	Da mesma maneira se dá nos andares vibracionais de Aruanda. Alguém conectado à cidade será atraído a ela das maneiras já explicadas. Um cidadão-residente será também recolhido em seu desencarne pelas equipes calungueiras24 – porém sua condução poderá se dar para qualquer um dos sete níveis vibracionais da cidade. Mesmo que antes habitasse um nível superior, poderá ser conduzido para níveis inferiores dependendo das energias acumuladas no último estágio na carne e de muitos outros fatores que contribuem para essa chamada regressão relativa.

	Ele ou ela apenas será capaz de ascender novamente por suas próprias forças ou mérito, pela eliminação ou depuração das energias deletérias nas quais se envolveu voluntariamente pelo mau uso do livre arbítrio.

	Por isso, em se tratando dos mitos humanos, é interessante que Vovô Babaçuê sempre tenha afirmado que o estudo profundo deles é um estudo profundo da espiritualidade – mas apenas para quem tem olhos para ver, para perceber além da roupagem discreta de ensinamento para pessoas simples, aquelas que ainda não possuem profundidade espiritual para uma compreensão mais detalhada e menos rasa de verdades espirituais. Para elas os mitos assumem a roupagem de verdades incontestáveis perdendo toda a sua carga simbólica, porém, mesmo assim, permanecem como fontes de ensinamentos. Cada qual dentro de seu próprio passo, dentro de suas próprias possibilidades.

	As parábolas do Cristo, por exemplo, mesmo que de simples entendimento e explicação guardam verdades profundas divididas por ele apenas com os que tivessem capacidade para tanto. Possuíam, por assim dizer, um aspecto dualístico, ao mesmo tempo exotérico, para ensinamento das grandes multidões que acorriam a ouvir para serem curadas de maneira ampla, e esotérico, destinado apenas aos ouvintes selecionados, capazes de captar significados mais profundos. 

	Quantas vezes lê-se no Evangelho que ele, o Cristo, saiu e ensinou aos apóstolos e determinados discípulos em particular verdades que não compartilhou com o povo? Às vezes a seleção era tão apurada que envolvia apenas dois ou três apóstolos de mente espiritual de caminhada mais longa.

	E assim foi com todos os Mestres de todos os alinhamentos religiosos e/ou filosóficos.

	Por isso, quando se observam nos mitos a constante presença entre os encarnados de forças dimensionais poderosas, tanto de evolução quanto involutivas, percebe-se que o trânsito dimensional é possível para aqueles que possuem entendimento profundo de manipulação energética, mesmo que as intenções sejam centradas no Ego superdimensionado que busca apenas devaneios de prazer e dominação sobre o outro, como no caso que chegou até nós pela mitologia judaico-cristã como os anjos que coabitaram com mulheres gerando os gigantes Nefilins25. Tais anjos foram, após o Dilúvio de Noé, “lançados aos abismos tenebrosos do Tártaro”26 – ponto coincidente interessante entre mitologias ao se observar a influência grega na nominação dessa vibração espiritual de densíssima energia onde estariam presos à escuridão aguardando o Dia do Juízo.

	Assim, não importa se se está manipulando quantidades pequenas de energia magística – ou tão gigantescas quanto as necessárias para um trânsito transdimensional completo – a magia (ou energia magística/primordial) não escolhe aquele que a manipula nem possui qualquer alinhamento moral. Ela apenas é manipulada pelos que possuem os conhecimentos necessários para tanto, sejam conhecimentos conscientes ou instintivos, obedecendo aos fins determinados por aquele que a manipula.

	Por isso a separação entre Jardim-de-Delícias e terra-a-ser-trabalhada é uma analogia para aqueles que ainda se encontram em estado imaturo de desenvolvimento, que devem descer à carne, ou às dimensões mais densas, tendo seu acesso às vibrações menos densas, simplificando, ao mundo espiritual, bloqueado quase totalmente por barreiras invisíveis simbolizadas pela espada que gira ao redor dos limites do Éden. Ou como os anjos condenados, sofrerem regressão relativa de posição em virtude do mal uso do livre arbítrio aguardando o dia em que serão julgados – incidirá sobre eles novamente a Lei de Causa e Efeito, que gosto de chamar de Pulsão da Justiça/Equilíbrio ou Xangô, para novas experiências de resgate do carma, segundo pode ser interpretado sob a perspectiva dos conhecimentos reencarnatórios.

	Dessa forma, o mundo de supremo deleite – ou o que aquele Espírito considera como sendo tal – torna-se apenas uma lembrança inconsciente, acessível somente por meio de captações mediúnicas ou de sonhos, quando o corpo espiritual pode desprender-se da matéria e, se for merecedor, encontrar o caminho para o mundo sutilizado de vibração mais interna nos círculos de evolução onde se alimenta das energias superiores e de ensinamentos de seus mestres honoráveis. É uma forma de entrar em contato com prazeres e delícias de ordem intelectual e mental. É o seu Éden, sua Avalon, sua Atlântida.

	Ou, ao contrário, se alinhado às forças instintivas e de inclinações primitivas e/ou centradas no Ego superdimensionado, flutua para vibrações densas, mais externas nos círculos concêntricos – ou elipses – de evolução, onde entrará em contato com tudo o que seus instintos primevos desejam – os prazeres e delícias que aquela mente consegue compreender como sendo seu Paraíso.

	Em acréscimo, os Querubins assentados na entrada oriental do Jardim representam os seres dimensionais responsáveis pelas encruzilhadas entre dimensões/vibrações já mapeadas. São os responsáveis por zelar e cuidar dos acessos de forma que não haja intromissões indevidas, paralisantes da evolução, no desenvolvimento consciencial e no progresso dos seres de determinado círculo da existência. Em Aruanda chamamo-los Tranca Ruas e sobre tais seres que ocupam essa função esclareceremos mais tarde.

	Entende-se, porém, que nem todas as encruzilhadas dimensionais foram identificadas e registradas e, por vezes, é possível que haja o uso de passagens de maneira indevida em um afronte à Lei estabelecida pelos Sábios que vieram a ser muito antes do princípio. E então é quando verdadeiros combates astrais se desenrolam colocando-se os seres responsáveis pelas dimensões invadidas em confronto com os seres invasores.

	Tais épicas movimentações fazem parte dos medos ancestrais registrados nas animas de muitos, Espíritos imortais que somos já com centenas de Éons de vivências e experiências tendo alguns de nós vivido pessoalmente tais momentos: percebemo-los por meio da mediunidade seja no momento em que aconteceram, ou sofremos suas consequências de maneira perceptível ou ainda observamo-los através dos registros energéticos ainda presentes. 

	Vez ou outra tais memórias flutuantes são captadas por mentes mediúnicas que produzem histórias de verdadeiro horror que assustam a todos os que leem por sua capacidade de fazer ressoar registros perispirituais, tanto quanto o rugir do leão enjaulado causa calafrios inexplicáveis de presa caçada no encarnado, mesmo que ele saiba que está perfeitamente seguro pelas grades que o separam da fera no zoológico.

	Daí o surgimento de histórias, normalmente de terror, ou mitos sobre grandes cataclismos ou invasões de criaturas extradimensionais como Cthulhu27 ou o próprio inominável presente nas mitologias cristãs, o chamado Satanás, que teria sido expulso da presença da divindade para as imediações da Terra, de vibração mais densa. 

	Tais nada mais são que representações dos conflitos entre seres dimensionais de poder imensurável e dos desdobramentos deles permeados de medo e terror que permanecem registrados tanto no fundo de nossas memórias imortais quanto nos registros energéticos da existência.

	Dentre outras coisas, é da captação desse tipo de memórias flutuantes que se fazem também os mitos de criação e das ações das chamadas divindades para disciplinar moralmente os povos e dar sentido às suas existências humanas na carne, que é velada pelo esquecimento do espiritual.

	Tais memórias flutuantes são também chamadas de pseudolembranças – pseudo, falsas, porque não são lembranças vividas por um só espírito, mas por um conjunto indefinido de existências que atravessam o Tempo da Expansão, tornando-se parte do que Jung28 chama de “inconsciente coletivo”, que permeia mentes e produz arquétipos. Elas se encontram espalhadas por toda a literatura e arte que são carregadas de influências espirituais captadas por mentes mediúnicas artísticas.

	Obviamente, não são apenas registros de conflitos cósmicos que permeiam as memórias flutuantes. Há também os registros e reverberações de cidades espirituais benfazejas e revigorantes que são captados da mesma maneira, pelo mesmo tipo de mente. Daí surgem os mitos como os de Avalon, Atlântida ou o próprio Éden29 – todos perdidos no tempo da humanidade, mas ainda bem vivos nos registros energéticos que originaram tais representações. 

	Todos esses são simbolismos que remetem às vibrações maiores e acontecimentos inomináveis e não compreensíveis para mentes encarnadas atuais que os traduzem da maneira como conseguem compreender e que soam como contos infantis para mentes mais despertas. Por isso, quanto mais iluminado o Mestre, mais tende ele a tratar tais alegorias como o que são, meros retratos incompletos, meras representações. Mitos. 

	Mesmo que, por compreenderem a limitação mental dos discípulos, não ousem verbalizar isso no presente, especialmente quando liderando religiões monoteístas, porque consciente ou inconscientemente – lembremo-nos que o véu afeta a todos, inclusive aos Mestres – esperam o momento futuro em que as mentes que os cercam terão capacidade de entender.

	Tal discernimento faz parte da ação do bom Mestre – observar e sentir qual o nível de ensinamento é possível de ser absorvido seja pela individualidade do discípulo seja pela coletividade deles.

	Existe um jogo dinâmico entre os três Eus da individualidade encarnada: o Eu-Superior, o inconsciente e a consciência (Eu-inferior). O chamado véu do esquecimento é instalado no inconsciente que barra, até mesmo, as próprias memórias reais do Espírito e seus aprendizados práticos de outras encarnações e da erraticidade.

	O véu é cada vez menos eficaz quanto mais desperta é a mente permitindo um influxo seletivo de informações entre o Eu-Superior e o Eu-inferior. É justamente aqui que se observa a grandeza relativa do Mestre – quando esse influxo de informações é bem selecionado pelo Eu-superior mais desperto e atinge em cheio às necessidades de aprendizado daqueles discípulos específicos naquele recorte evolutivo em questão. É o equilíbrio nessa relação dinâmica que denota a habilidade (ou inabilidade) do missionário encarnado.

	Se houver desequilíbrio nesse fluxo o indivíduo poderia perder a respeitabilidade de Mestre por considerar-se que não saberia ensinar, por falta de compreensão dos que o seguem por receberem ensinamentos profundos demais, e por isso, inúteis, ou por passar a ser entendido como louco pela sociedade, por enunciar ensinamentos para os quais o inconsciente coletivo ainda não está preparado provocando imediata rejeição.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Cap. 4 – Reflexões sobre o conhecimento e o progresso

	 

	Alguns estudos experimentais da física moderna avançam no entendimento sobre o tipo de local onde se assenta Aruanda, as Encruzilhadas Dimensionais, quando começam a descrever estruturas chamadas de “buracos de minhoca”, passagens dimensionais que devido à dobra no chamado espaço-tempo permitiriam longos deslocamentos tanto de um lado, quanto do outro do Universo. 

	Tais estudos vão culminar no entendimento de como se faz também a passagem de vibração mais densa para vibração mais sutil e o inverso, ou seja, das vibrações adjacentes a exemplo das que, por convenções desse orbe terrestre, são chamadas de mundo espiritual e mundo material30.

	Como se há de perceber, nomes usados por encarnados sempre possuem um aspecto reducionista e tratam-se de meras referências para facilitarem a compreensão de conceitos mais profundos porque, por óbvio que possa parecer a enunciação, o que é chamado de “mundo material” não se resume a uma só vibração – e nem o que é chamado de mundo espiritual tampouco.

	Na medida em que a ciência e o entendimento social forem caminhando e progredindo, novas palavras ou novos usos de palavras antigas surgirão para tornar os novos conceitos descobertos possíveis de serem explicados para aqueles que não tiveram contato direito com o estudo e a compreensão do “fato novo”, ou seja de um novo aspecto da Lei Natural que não era, até então, compreendido e estudado pela ciência. Muitas vezes, sequer imaginado.

	Quem estuda diretamente tal “fato novo” conecta-se com o conceito, conforme já explicado, mesmo que através de um protoconceito limitador e imperfeito. É a primeira ligação feita de maneira direta. Mas todos aqueles que tiverem a oportunidade de estudar por meio de publicações e artigos ou quaisquer outros meios aquele “fato novo”, também farão uma conexão energética, mesmo que imperfeita, com o conceito inicial, a coisa que existe fora de mim porque foi concebida por outrem, Espírito ou Origem. Tais conexões funcionam como ligações neuroniais por meio de sinapses cerebrais – todo o cérebro ilumina-se com o conhecimento e o funcionamento necessário para a aquisição e interpretação do saber.

	Assim também funcionam os seres, já que sabemos que o Abaixo reflete o Acima, o Externo reflete o Interno: ou seja, as conexões sinápticas dão-se da mesma maneira que as ligações energéticas entre, primeiramente, pesquisadores e conceitos e, posteriormente, entre estudiosos do próximo círculo com o conceito estudado e assim infinitamente. Observe-se também, como, de maneira interessante, quando o conhecimento flui de mente para mente, sendo burilado e repensado, não raras vezes é ampliado e ressignificado por entendimentos posteriores – mas que jamais chegariam a ser se o primeiro contato entre conceito-pesquisador não houvesse sido estabelecido.

	De ponte energética a ponte energética cria-se tão potente circulação de força que se muda o chamado zeitgeist31, o Espírito de uma Era, o que, obviamente, prepara as mentes seguintes para novas e mais profundas revelações.

	É uma longa caminhada, a exemplo do que aconteceu com a astronomia que começou há milênios, quando ao tomar conhecimento de si e do mundo que a cercava, a humanidade olhou para a semente e fez perguntas sobre a árvore, mas também começou a olhar para o céu e a fazer perguntas sobre as estrelas.

	Empiricamente, relações foram sendo feitas com o que se podia observar, das marés, por exemplo, com a lua, que passou a ter “poderes mágicos” sobre o mar. Com relação às estrelas, descobriu-se que elas podiam servir de orientação, desde que se soubesse identificá-las e relacioná-las. Cada conhecimento adquirido permitiu novas expansões em campos que o primeiro observador não poderia sequer cogitar.

	Por exemplo, a primeira pessoa que olhou para cima e percebeu que determinada estrela poderia ser identificada no meio das demais não poderia supor que o avanço de tal identificação possibilitaria uma navegação mais segura pelos mares milhares de anos terrestres depois. O marinheiro passava a ser capaz de ir de um local para outro e retornar orientando-se pelo céu – e assim, navegando, povos distintos puderam atingir em marcos diferentes na linha histórica da Terra, locais novos de moradia pelos continentes espalhados pelo globo povoando todos os locais habitáveis – e mesmo alguns que poderiam, à princípio, serem considerados inóspitos.
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